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RESUMO 

Planícies fluviais são porções da paisagem localizadas nos vales, constituídas de sedimentos aluviais e sujeitas a 

alagamentos periódicos. Sua funcionalidade ambiental se relaciona à formação de corredores de biodiversidade, 

aporte de nutrientes aos cursos dô§gua, filtragem, estabiliza­«o das margens dos rios evitando a eros«o e 

assoreamento. O mapeamento de solos nessas planícies é normalmente uma atividade difícil e complexa, em 

virtude principalmente dos acessos precários em campo. O baixo curso da bacia hidrográfica do rio Ivaí, área de 

estudo deste trabalho, apresenta uma extensa planície fluvial com ocorrência de Neossolos Flúvicos, Gleissolos e 

Organossolos. A pedometria pode contribuir na delimitação dessas áreas, mapeando com precisão e em escalas 

de detalhe. O objetivo deste trabalho foi aplicar o método de tabulação cruzada na integração dos atributos 

topográficos, índice de posição topográfica e índice topográfico de umidade modificado, a fim de mapear 

porções da paisagem com solos característicos da planície fluvial. Como resultado, foram gerados dois grupos: 

solos de planície fluvial (11% da área de estudo) e solos de planalto (com 89%). Essa fase não possibilita a 

distinção das classes de solos, pois para isso etapas pontuais de campo associadas a fotointerpretação da área são 

necessárias. 

Palavras-chave: Planícies fluviais; Pedometria; Tabulação cruzada. 

 
USE OF PEDOMETRICS IN THE DELIMITATION OF  THE FLUVIAL 

PLAIN  SOILS OF LOWER COURSE OF THE HYDROGRAPHIC 

BASIN OF IVAÍ  RIVER  (NORTHWEST OF PARANÁ) 

 
ABSTRACT  

Fluvial plains are landscape sections located in valleys, composed by alluvial sediments and subject to periodic 

flooding. Its environmental functionality is related to the biodiversity corridors formation, nutrient supply to 

watercourses, filtering, stabilization of riverbanks, avoiding erosion and siltation. The mapping soils in these 

plains is usually a difficult and complex activity, mainly due to precarious accesses in the fieldwork. The low 

course of the river basin of the Ivaí river, study area of this work, presents an extensive fluvial plain with 

occurrence of Fluvisols, Gleysoils and Histosols. Pedometrics can contribute in the delimitation of these areas, 

mapping accurately and in detailed scales. The objective of this work was to apply the cross tabulation method to 

the integration of topographic attributes, topographical position index and modified wetness index in order to 

map portions of the landscape with soils characteristic of the fluvial plain. As a result, two groups were 
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generated: river plain soils (11% of the study area) and plateau soils (with 89%). This phase does not make it 

possible to distinguish the soil classes, since for this purpose, field stages associated with photointerpretation of 

the area are necessary. 

Key-words: Fluvial plains; Pedometrics; Cross tabulation. 

 

INTRODUÇÃO  

 Planícies de inundação referem-se às porções do vale fluvial constituídas de 

sedimentos aluviais que circundam o curso de água e são periodicamente inundadas pela 

dinâmica da rede de drenagem, permanecendo o nível freático próximo da superfície do solo 

grande parte do ano (IBGE, 2009; CHRISTOFOLETTI, 2011).  

 Esses ambientes hidromórficos são propícios ao desenvolvimento do processo 

pedogenético de gleização cuja redução do ferro, em condições anaeróbias, possibilita a 

formação de horizontes acinzentados com ou sem mosqueamento. Nessas situações pode 

ocorrer também acúmulo de resíduos orgânicos e a formação de Organossolos (LEPSCH, 

2011; EMBRAPA, 2013). 

 Esses locais se caracterizam ainda pela presença de camadas estratificadas, e/ou 

distribuição irregular do conteúdo de carbono orgânico em profundidade, não relacionada a 

processos pedogenéticos, empregados na identificação dos Neossolos Flúvicos (EMBRAPA, 

2013; IBGE, 2015). 

 Essas porções da paisagem estão relacionadas diretamente a qualidade dos recursos 

hídricos, sendo imprescindível a sua preservação. Segundo Nowatzki et al. (2010, 2016), a 

funcionalidade ambiental das zonas ripárias se relaciona à formação de corredores de 

biodiversidade, a estabilização das margens dos rios, ao controle do aporte de nutrientes e de 

produtos qu²micos aos cursos dô§gua, a filtragem e ao controle da alteração da temperatura 

para o ecossistema aquático e a formação de barreiras que evitam carregamento de sedimentos 

para os cursos dô§gua, e consequentemente, o assoreamento dos corpos hídricos. Esses 

autores apontam ainda que quando um rio não possui mata ciliar, fica suscetível ao 

desenvolvimento de processos erosivos mais frequentes e intensos ao longo de suas margens e 

que podem provocar danos às atividades agrícolas e pecuárias, bem como alterar 

profundamente as relações ecológicas da fauna e flora local. 

 Um exemplo da importância ambiental que essas áreas oferecem foi dada pelo estado 

do Paraná, a partir da criação de uma Resolução Conjunta IBAMA/SEMA/IAP n° 005 

(PARANÁ, 2008) que conceitua as §reas ¼midas como ñsegmento de paisagem constituído 

por solos hidromórficosò (PARANĆ, 2008, p.3), ou seja, o solo naturalmente originado pela 

presença de água subsuperficial, geralmente, dentro de 50 cm a partir da superfície. Essa 
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resolução se baseou na concepção do regime hídrico dos solos para avaliar as áreas úmidas e 

seus entornos protetivos. 

 O mapeamento de solos nessas planícies de inundação é normalmente uma atividade 

difícil e complexa, em virtude principalmente dos acessos precários em campo. Essa 

dificuldade se reflete, por exemplo, na porcentagem de Organossolos e Gleissolos mapeados 

para o território brasileiro, certamente inferior a realidade. 

 Assim, o objetivo desse trabalho foi usar a pedometria na identificação e na 

delimitação da planície fluvial, na escala 1:50.000 do baixo curso da bacia hidrográfica do rio 

Ivaí (9.601 km²) (Figura 1), localizada no noroeste do estado do Paraná. 

 

Figura 1 ï Localização do baixo curso da bacia hidrográfica do rio Ivaí 

 

  


